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Itália-Bélgica: 1946-2006

A história de Maria



Florence Carboni (*)

La Insignia, novembro del 2006. 



O que Maria mais lembra daquela noite é a intensa sensação de frio. As pontas dos pés, sobretudo, estavam congelando nos velhos sapatos que ganhara da prima Giulia, para enfrentar a viagem e o inverno no país distante. Nunca havia sentido tanto frio. Na região de La Spezia, onde nascera e passara sua vida, as temperaturas eram sempre mais amenas, mesmo no inverno mais rigoroso. Na sala de espera da estação de Milão, a coluna de mercúrio do termômetro devia estar bem abaixo de zero. Provavelmente não havia nenhuma calefação. Era normal. Um pouco mais de um ano após o fim da guerra e da libertação do fascismo, tudo ainda estava um caos e diziam que faltava energia. Era a primeira vez que Maria vinha a Milão, mas lembrava que a cidade havia sido alvo de fortes bombardeios, mais ainda do que La Spezia, sobretudo após o armistício de 1943. E era possivelmente devido aos tremores provocados pelas centenas de ataques aéreos o grande número de vidros quebrados, por onde entrava agora o vento gelado. 

Antes da viagem que a levaria à Bélgica, junto do marido emigrado dois meses antes, ela, alfaiate desde os onze anos, fizera casacos para a filha, de três anos, e para ela, com pedaços de tecido de lã que ganhara do antigo patrão. O bebê, ainda pequeno, estava enrolado num cobertor e ela o segurava forte contra o peito para esquentá-lo. Naquela noite de novembro, lembra ter tirado o casaco para cobrir a filha encolhida de frio no banco duro da imensa estação ferroviária, onde teriam que passar a noite. Por um pouco de timidez, talvez, mas também por medo que roubassem os poucos pertences, e temendo infestar-se, a si e aos filhos, de piolhos, Maria não quisera ir descansar nos dormitórios de ocasião, montados no subsolo do prédio monumental, antiga glória da arquitetura mussoliniana, junto às outras mulheres emigrantes que, como ela, iam se juntar aos maridos no norte da Europa. 

Era o 14 de novembro de 1946. Nos dias seguintes, teria que deixar suas duas malas no depósito da estação e ir buscar os vistos de trânsito nos consulados da Suíça e da França, além da permissão de estada na Bélgica no consulado daquele país. Sem conhecer nada dos meios de transporte da imensa metrópole, preferiu fazer os trajetos a pé, perguntando o caminho, com o nenê no colo e a filhinha pela mão. Alguns dias depois, recuperaria suas malas, nas quais colocara as poucas peças do magro enxoval que escaparam à tragédia dos últimos anos, e embarcaria para a viagem, de uns dois ou três dias - ela não sabia -, que a levaria ao pays noir, o país das minas de carvão e das metalúrgicas, onde trabalhava agora o homem com quem casara quatro anos antes, e onde residiria nos trinta anos seguintes. 

Durante a longa viagem de trem, com o coração apertado, lembrava o desespero da mãe, que nos últimos meses tentara convencê-la a não ir para tão longe. Ainda a via, quase agarrada ao trem em marcha, soluçando, recomendando que se cuidasse e que escrevesse, enquanto o pai ficara sentado num banco da estação ferroviária de La Spezia, a cabeça entre as mãos, tentando esconder o sofrimento. Pensava no tio do marido, que viera à estação de Gênova, onde tivera que fazer baldeação, prometendo ajudá-los, a ela e o marido, a encontrar trabalho naquela cidade, desde que não partisse. Não precisava ir para tão longe, naquele país tão triste, para trabalhar de baixo da terra, junto aos prisioneiros alemães. De vez em quando, no vagão cheio, assegurava-se que o dinheiro que o bondoso tio lhe dera, ainda estava no bolso do casaco. 

Mas sobretudo, durante a viagem interminável, Maria sonhava no futuro, na nova vida. Imaginava como seria a casa, uma casa só para ela, os filhos e o marido. Um carro talvez: era o grande desejo dele. Ela costuraria, ajudaria. Estava longe de imaginar que, nos primeiros meses, viveria nos barracos dos antigos campos construídos durante a guerra, pelas tropas nazistas de ocupação, junto com os poucos prisioneiros de guerra alemães ainda não libertados. Não realizava que chegaria a um país traumatizado por quatro anos de ocupação nazista, cuja população não gostava muito de italianos, vendo-os apenas como súditos de Mussolini e antigos aliados do odiado boche. Não imaginava que o marido, ferido no duro trabalho, recusaria-se a voltar à labuta no "fundo da mina", levando meses antes de encontrar trabalho em uma fábrica, meses difíceis em que a família sobreviveria somente graças às suas habilidades de costureira. Maria sobretudo ainda não sabia o quanto seria difícil aprender a ser uma imigrante, a fazer concessões, a perder irremediavelmente parte de sua forma de ser, de seu modo de falar, de se comportar, de comer e até mesmo de rir, apesar do esforço para manter sua cultura e inculcá-la nos filhos. 

Há sessenta anos, em junho de 1946, a Itália, vergada por mais de duas décadas de regime fascista e destruída por cinco anos de guerra, e a Bélgica, também arrasada pela conflagração e pela ocupação hitleriana, firmaram um acordo de troca, no qual a Bélgica receberia 50.000 dos mais de dois milhões de desempregados italianos contra o envio à Itália de três milhões de toneladas de carvão ao ano, durante uns dez anos. Dezenas de milhares de operários e camponeses italianos, de todas as regiões da península, foram protagonistas desse estranho escambo - homens e mulheres por carvão! -, instalando-se sobretudo na faixa central da Bélgica, na Valônia, então riquíssima em minério de carvão e fortemente industrializada. Muitos desses jovens e adultos trabalharam de oito a dez horas por dia debaixo da terra até a velhice ou a invalidez, provocada por acidentes de trabalho e, sobretudo, pela insidiosa silicose e outras doenças pulmonares e da pele. A vida de muitos deles terminou tragicamente em 1956, quando da explosão da mina de carvão de Marcinelle, onde morreram 262 mineiros - entre eles, 139 italianos - a 1.035 metros de profundidade. 

Na ocasião daquele acidente, já com três filhos, traumatizada, Maria pensou em voltar para seu país, como tantos outros imigrados. Alguns o fizeram. Maria não conseguiu. Havia a escola dos filhos. Havia o projeto de construir uma casa. E afinal, com o que o marido ganhava, podia-se ao menos ir todo ano visitar a família na Itália, cada vez mais próxima pelas novas super-estradas. Contrariamente a dezenas de milhares de compatriotas que permaneceram definitivamente na Bélgica, por escolha, passividade ou obrigação, mais de trinta anos após a difícil viagem iniciada em 14 de novembro de 1946, com o marido já aposentado, Maria, minha mãe, conseguiu voltar à cidade natal, sem jamais encontrar ali exatamente o que esperara, ao deixar sua terra pelo pays noir, onde terminou enterrando parte de sua vida e de seu coração. 



(*) Florence Carboni, 54, lingüista, é professora de italiano no Instituto de Letras da UFRGS. E-mail: [email protected] 
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